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Rom a, se tem bro  — O avião  da
P a n a ir  é  m u ito  ráp ido , e o ulsqu« 
de bordo a ju d a  a passar o  tem po. 
Mas desta  vez o C onstellation  foi 
ráp ido  de  m ais: um  dia depois de 
eu  ch eg ar a R om a, a o rdem  te le g rá ­
fica do B anco do B rasil p a ra  o 
Banco de  R om a, exped ida na  v éspe­
ra  de m inha p a rtid a , a inda  não h a ­
via chegado. E sperei m ais um  d ia: 
nada. D epois veio um sábado, depois 
um  dom ingo. Espetei com algum as 
pequenas facadas o corpo d ip lom á­
tico  de um  am igo, certo  dç que 
segu n d a-fe ira  iria  e n tra r  na posse 
dos 1.500 dó lares que m e havia  
concedido o sr. C adaval.

A final tiv e  notícia  de  q u e  a o r ­
dem  chegara. Não sei por que m is­
terioso  m otivo  um a ordem  te le g rá ­
fica sem p re  leva  um a sem ana p a ra  
chegar, m as a verd ad e  é  que  chega. 
C orri ao Banco de Rom a e p erg u n - < 
te i em  que balcão, em  que ‘'g u ich e t"  
eu  devia  p ro cu ra r  o an jo  capaz de 
m e d a r  aquêles 1.500 dólares. O  an jo  
e ra  um  sen h o r de id ad e  que, depois 
de  exam inar o m eu caso teve  um a , 
exclam ação:

— D ólares italianos!
F iquei, en tão , sabendo de tudo. 

D ólar ita lian o  é  um a m oeda que, 
conform e o r.om e indica, não  ex is­
te. E ’ fab ricad a  no B rasil e aceita  
na Itá lia . Não q u e r  d izer nada: ou 
m elhor, é  um  m odo de  fa la r. No 
lug ar de receber os m eus cruzeiros 
e m e d a r  um a ordem  em  lira s  para  
Roma, o Banco do B rasil acha  m ais 
bonito  d ar 3 ordem  em  dólares. 
P rovàvelm en te  o B anco de  Roma 
tam bém  acha m ais bonito  receber 
a o rdem  em  dólares, desde que pos­
sa pagá-la  em  liras esp lênd idam en­
te  calcu ladas ao câm bio  oficial.

Enfim , o dó la r ita lian o  é  um a 
dem onstração  de aprêço  q u e  os 
B ancos do govêrno b rasile iro  e  do 
g o v ê rn j ita liano  têm  pelo dó la r 
no rte-am ericano . A liás o  B anco de 
Rom a não  paga coisa algum a. Quem  
m e explicou isso foi um a senhorita  
de  olhos pretos, que tra b a lh a  na 
secção de "c learing", para  onde m e 
en v iaram .

— E ‘ preciso  receb er no Banco 
da Itá lia .

P ed i o enderêço  do Banco, o lhando 
o relógio, m as a sen h o rita  so rriu :

— H oje o sr. não  pode receber. 
T alvez d en tro  de dez d ia s . . .

— Dez d ia s? .
— Bem, ás vêzes m enos, um a 

s e m a n a ...
D epois de rugidos, protestos, te ­

lefonem as do adido com ercial, con­
segui receb e r a q u in ta  p a rte  da 
ordem  te leg ráfica . S ete diaB m ais 
ta rd e  receb i m ais um pouco. T enho 
prom essa de algum  dia. ta lvez  a inda  
neste  outono, v ir a receber o to ta l 
de m inha ordem  telegráfica . A culpa 
aliás não  é do Banco de  Roma, 
conform e me exp licaram  lá: é do 
Banco da Itá lia : aliás não  é  do 
Banco da Itá lia , conform e tam bém  
m e foi exp licado : é do D ep arta ­
m ento  de  Câm bio; aliás não  é  do 
D epartam en to  de Câmbio, é  do 
Banco da I t á l ia . . .  Q ualquer ordem  
su p e rio r a 500 lira s  está su je ita  a 
um a q u a ren ten a  d u ran te  a qual pas­
seia por aquêles trê s  honrados lu g a­
res, repousando  depois de cada v ia ­
gem trê s  a  q u a tro  d ias em um a 
gaveta.

Se no lugar de ordem  telegráfica 
eu tivesse m andado o d in h e iro  por 
um a caravela , eu Já e s ta ria  com 
êle no bôlso. podendo v ia ja r  á  v o n ­
tade pela Itália . Não sei se foi o 
sr. C adaval ou quem  foi que  in - 

I ven tou  o dó la r italiano . N ão sei 
q uan to  tem po leva um  banco  b ras i­
leiro  p a ra  p ag ar um a ordem  supo­
nham os de  30 m il c ruzeiros (em  
dó lares b rasile iros?). Sei ap en as q u e  
tiv  ’ a taq u es  de  fu ro r  im po ten te  
m as Já am ansei a  ta l pon to  q u e  da 
ú ltim a  vez que  a "signorina" de  olhos 
p re tos m e ad ian tou  u m  pouco de 
d in h e iro  Já tiv e  v on tade  d e  lhe  bei­
j a r  a  m ão. Ela estava fazendo um a 
coisa excepcional — m e explicou 
com o  m aio r carinho  e  um  doce sor­
riso. T alvez nos casem os, Mas conto 
esta h istó ria  p ara  d izer ao le ito r: 
se você m o ra r  no B rasil e qu ise r 
v ir â  Itá lia , desconfie do dó la r i ta ­
liano. O m elhor é  você — bem , eu 
acho que  o m elho r é não  m o rar 
no B rasil nem  v ir  à  Itá lia .
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